
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
~EÇÃO 11 

.A.'iO XVI - N' 157 CAPITAL FEDERAL Ttll:ÇA-FEIRA, 19 DE SETEMBRO DE 1961 

·coNGRESSO NACIONAL 
I'RESIDE:NCIA 

Sessões conjuntas convocadas para apreciação de vetos presidenciais. 

O Pres1dent.e ~o SEnado 'eden.! atendendo a sollcltaçôes ror:nu!ao:!u 
•• it&ilo :unjunta de Z3 Jo eor1er:.te, cow. a.quiescêncta do P cnano re­
IIOlVe aJterar o programa f'Sta.be'ec;do para a apreciação 1os vetO! orn1• 
-a&nf:1a.1s peutentes de pionunc~a.mento do Congresso Nactona.!, oa r:wna 
•ba.Jxo: 

a) eancela.r a convocação feita para 25 do mês em curso: 
U) convoca.r sessão conjur.tfl. a reallza.r-se no dla 25 1e s~tdm~-o orô­

xkno. as 21 horas e 30 rnumtos, oo Plenário da Clt!n ua dos i.le-\IU· 
t&dw. com a CraeiL do 01& que fôra estabelecida oa.ra a. de JO C~ 
CI)I'rente. a saber. 
1 - Yeto ttc.tal) '\O Projeto de Lel 0° 1 566, de 1960, na CA:r.arfl e 

• n'" 33 de 1960 no 51!'J~ado, que eqmpara a -JXtr i..lume"'a.rU.IIS• 
niensalístas da Ut.1Ao servtdorP.;S das terrovias ed-lNlS wu 1• 
pora.da~ à Réde t1'errm1a.ria Federal s A., admlttdos ~~~ SO de 
seteombro de 1957 e que contem ou venham & ..x>nta.r 5 &DQS de 
exercielo; 

I - veto ttota.l) ao Projeto de Lei n° 2.073, de 1960, na Câmara e 
nu 99 de ~961. no Senado, que estende aos >ernd , .. ~ uo Of'· 
pa.rt.a.mento Nacional de Estradll3 de Rodagem e da Campl\U!la 
Nacional de rubercmose os Oenencloa da Let 'lil..nP.ro 3.4b3, d:E. 
8 de dezembro de 1958 e dá outras provtdênctas: 

s - veto (total) ao Projek· de· Lel n• 1.688, de 1900, na CAmara t 
n-v 95, de i96I, no Sena(!o que estende os beneHcíos aa Lei o'CI· 
merc 3 483 de 8 de dezembrc de 1958, ao pessoal ~;:ue.ta<!o do 
Depa.rtamen~,o Nac1ona1 de Endemias Rura.ia. 

C) 1est1nar a seaão de 30 do corrente ao prossegulme.Dto do ectudo a-a 
matéria designada pa:a as de 113, 24, 28 e 29, & saber: 

- veto <parctaJ) ao ProJeto de Lel nc 386. de 1959. na "~ara I 
no 58 de Hlfil no senn.Oo, que reorganiza o MlDis';érlO d.u.a .ttt• 
laçõet Extertor€5. 

Senadc Federal, 2-t de agôsto de 19Gl. 

AURa MOURA ANDRADZ:: 

Vice Presidente no exercido da ?usloiê'l"la 

MESA 
Presidente: Juao uou!art CVlct· 

Frfsldez:.te da RepuJJUcaJ • 
Vtce-Prestctente: senador Moure 

;Ali.clrade. 
19 secretárlo: Sellador CUDha 

)!el!o. 
a• secretário. Sen&<lor Gill>-..rto Ma· 

rfu.no. . 
a• seeretA.r!o: Benador Argemln 1 

l,i'lgueiredo. . ) 
4'1 secretArio: Senador Novaes Filh' 

· ~· SUlente: Senador Mar.lua< 
Olvmplo. 

lJo SUplente: S•nador GUldO Mou­
i!lm. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
I Da Maioria 
Uder: !'lllntc Mllller. 
Vtce- I.JdPres: Ltma ret.xelra e No­

r~lCira da Gama. 

SENADO 
Da Minoria 

Llder: ························••·· 
V1e-e-L1deres: ••••• -...... •••• •••••• 

Dos Partidos 
00 PAR"I100 SOCIAL 

D&\10CRA noo 
LI ... )l'! BenP"''to Val1adares. 
Vlce-LklereS! Ga.s:par ~e.:.oao 

!llctonno Ftelrt. 

00 PAf!"l'[JJO rllABA!.HL'3T4 
BRASILEIRO 

Ud~· Barrot ele narvalho. 
V:t".e-Liaeres: NelSon Mat"utan 

Fa•JsLoc C&bral e !\rdnõc R.odrtgoes. 

lJla 26 de setembro as 21,3u: 

1 - Veto presidencial {total} t.o Projeto de Lei U'1 1 616. de 1952, 
na. Câmara e n9 115, de -1956, no Senaao, que cua uma e;:.cOla ue .n.cnt.çao 
s.gricola em Burlti Alegre. no Estado de UOJas e da outras pr .... ~ :aencws; 

2 - veto presidencial. 4parctal> ao ProJeto cte Le1 n"' 1.919. cte 1900-
na Câmara e n • 91, de 1960 no Senaao, que eleva a ccntribt>~çao Hnanc2ira 
e.5tabeJecH1a peJa Lei n9 3.039. de 20 ae aezembro cte 1956. as m.présa.s <te 
transporte aereo, para. fms de reaparelhamento de matenal cte vóo. 

Dta 27 de setembro às 21,30: 

Veto presidencial rparcian ao Projeto de Lei n9 386. de 1959, na Cl· 
mara e n<? 58, de 1961. no senaao, que reorgamza o MmLSt.eno das Rela­
ções Ex tenores e dá out.ras providencias. 

Dia 2B de setemb"ro, ds 21,30: 

Veto presidencial (total) ao Projeto de Lei no 2.073. de 1960, na Cli· 
rnara e no 99, <.;e 1961, no Senado, que estende aos servtctores do Departa. ... 
rnento Nac10nal de Estradas de Rodagem e da Cantpanha Nactonal de ru .. 
berculose os benefícios da Lei n<? 3 .483, de 8 de dezembro de 1958 e dá 
outras providêuctas. 

lJla 3 de outuUro, às 21,30: 

1 - Veto presidencial ttota.t) ao Projeto de Lei n9 1.566, de 1960, na 
Câmara e n<~ 33; de 1000, no Senado, que eqmpara a extranumeráriOS men­
salistas da Umão servidores das fenovm.s federaiS tn.;orporadas à Rêd.e 
Ferroviána Federal s.A., admitldos ate 30 de setembro de 1937 e que coiL· 
tem ou venham a contar 5 anos de exerciCto; 

2 - Veto presidencial rtotaiJ ao ProJeto de Lei n~ 1 688. de 1000, na 
. Câmara e n" 95. de 1961, no Senado, que estende os benefiCIOS da Lei n.'l 
3 483, de a de de2embro de 1958, ao pessoal tabelado do Departamento Nf\. ... 

. cíonal de Endemias Rurais. 

FEDERAL. 
DA UNlAO OL"MOC'il.A TI CA 

NACIONAL 

Llder: Joâ-0. vwasooaa 
Vlce-Uct .. res: RuJ. Pa!mefra - Oa­

~eJ KrtPe:l!'t - Hertbaldo Vtetra.. 

DO PARTIDO Lille:R"rADOR 
LJ~e-r: 1\Qem d.e S.. 
V't'@o•t.l.tler· .tUotSlc de Car-n!'l,,. 
DO PAR nuo IUCPUBWCANO 

Uáe-.r · Menaonca Ola.rt. 
00 PARTUJO SOClAL 

PRUORESSIBTA 
t.Id~~ )Orl!f' Mavnard. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

M~ra !\nd111ae - Pres.toent&. 
OUnh• l4ello. 

Gf1' ~rto Marinho. 
'1rv .. mtrr lf>l.iruetredo. 
NOVIlP.a P11bô. 
~a'hUU Ol.vmPiG. \. 
0•11"'r M:ondim 
Re'!mal!lo Fernandes roDNr. 
g.,.e, rt~n1o• &"Yandrc Mendes Vlara, 

OUet.,-Oer&l mht~t1tuto. 

Comissão de Constituicão 
e Justiça 

Jef!erson 
(Pl:iUI 

TITULARFS 
d3 Ai;Wa..r, Pre.<lden~ 

OanleJ r:t r 1 e g e r, Vlce-Presidentil 
ll U.N). 

VenL 1c1c tgreJu ruDNJ 
M1Jton oampos tUDN). 
Hertbaldo Vtelra CUDN) • 
Silvestre Pérlcles <PSD) .. 
R.u, Carnetro \PAl>l 

l LOUrlfaJ FonteJ CPTB). 
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\ 
Nogueirfl da Gama IPTB) • 
,IUoysio de Carvalho <PLl. ; 

t

• 13~rr08 carvalho \k''l jj). / 

"I SUPLENTES 

1.' Rui Palmelra <UL V. . 
·a . .Fre1taa cavaleantl cc:DN>. 
lB. Jo!o Arruda fliDN). 
•&.' Joào VWa.sDoas tUON). 
~L- A.l"}' V1&I1Jl8 IPSOJ. 
~;B. Senedlto vauauarea !PBl1> 

1 tJ. 1 Mtguel Couto lP'I'B) f 

1 

3,.. Mem de ,. r-·'· J

u. I Franc1Bco Gallottl (PdJJJ. 
:!L.

1 
Llma re1VelJ'8 CP'I'9). __ 

U. VivaldL Lfma fPTRl .1 

1(. l3ecretâ.rio: Jos~ Soares de ouvetra 
'FlUt!J. Of1c1aJ Leg1Slat1vo. 

Hauruoes: Quarta.s-!euas àl 16 no-
1.fNI.' ~..- • . ; .... -
i ' --- '"""~ 

. Comissão de Economia · 
TlTULARl!!S 

'"ori.spa.r V &i! o, .Presiaente fPSD). 
:~ l'atl5to. canral. Vtce-P.-..~áente 
,_(PT~J. 
''\. ~~~mandee Tt\•oro f'UON> ~ 

f~rR'tC 1\!Zartnnc IUlJNJ • 
!C>e.J oatCl tUDNt. 
Jo&l' Arrm1s fUONl . 

E:lérgio Marinho - ( UDN) - Relator 
Jarbas Maranhão 
~lorge Mayna.rd 
J~.&Ses.sor LegiSlativo: Dr o Luciano 

,1\fesquita 
I e:eeretârto: João Pires de Oliveira 
P'U::lfiJo 

~ Ccmissão de · Agricultura, Pe· 
· . cuana, Florestas, Caça e 

Pesca 
Tttwarea: 

l''l'B 
lle.L.Son Maculan .. Prtstdente lPTBJ 

~ !::Ugênlo Barros - Vtce·Pre&a.e.or.e 
'.JPSO) 
t. JUC GWmaràe lP$0) o 

\ J.~Dbãr d.D ~Uve1ra 1.P8DY ~ 
1 Jt02'Ue1ra ao ClamA •P 1 tH. 

0Ytd.lo retxelra •UljN). 
li4Qurlo Vtelra CULJN) 
JUO Uutmaraes IPSD) 
l~o Fernende:J a Pa!l) 
llo;rueirn da Gama ~i 
Supl<=l~: 

. lJDN 
'3 ·- l..Opes ~· Oolta 

a - JoaQUl.Dl Parente 
l•SD 
1 - Pedro Luààvtco 
:1 ~ Lob'ào da l:itJ vetra 
3 - FranciSCo Ga.ilott;j 
I'TB 
1 - Saulo Ramoe · ·\ 
2 - Ll.DlB re1XelrB 
~~reUl.rta: Marta c1e Lurdea · 011 .. 

'tos OflClaJ LeglSt&tlVO. 

SUPLENTES 

l. MourA.o VlcHrs fUUN) 
li , JOB.Olllm j:~ar~nte IUUN) 
11. lrtneu Bornhausen 1UUNI .. 
~~ . Ovtd1f retxeira IUDNJ. .::::\ 
L Eue-enll" Barro~ IPSDt. 
li F'ra ntl1!'r.r GallottJ (PSD) " 
11. · f,Jmg hll'fetro 1?1 HI. 
!I Sa•lJr ~amrvo 'PTB'. 
11 Senutt~ J\rcher t p~or. 

, A.lOVSlc a e carvamv tPW. 
' _f!:~eretArto: José Soa.res de 011velra 
Filho - OflclaJ L~tslatJvo. 

:t~tun10ea: Q•1'r. ta.• f etron ~ HUU.' 
I bor~. 

Comissão de Educação 
~Cultura 

'l'ITULAREP , 
:Menezes Ptmente.l, Prestdente (PSD). 
J~adre Cata~a~ V 1ce· t'rtalUCLt.o -

,_<UlJNJ. . -/ .. _'\ 

'"~farbo..o: Maranhãr tPSD). ·,
1 ~~t\UJO R,amOO IP'fB) 

~~llndo Roartgues lP'l'Ji). 
l~m c!c ~ tPW. 

EXPED~ENTE 
lilEPARTAMEPfi'"O DE IMPRENSA NACIONA&: 

t::tu:;IISTOIIooCiJCAAA 

ALBERTO OE BRITO PERiilRA 

c:He.-m DO &CRVIÇO OCI PVGUCtAÇ600 Oteal"lll lUto oa<OAo 011 ---~o 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTI!IRO 

DIÁRIO DO CONGREtrliSO NACIONAL. 
GIIÇAO 11 

~oooo noa ollclnao do Dopartamonlo de Imprensa ~ 
Cl141i11LIIl 

.!IOBIIIA'i'~!.lAB 

i!.Bl'A!ITIÇl!ES ll l'ARTICULAREa' l'lJIICIOilAI\IOfl 
Cl<lp"al o lnt.orlor @3pltcl o l!>&ortB 

f:nnosw ooooo••••••• Cr8 BO..DO' 9era19.&tre ... uooo••••• ~ 
•l.!lQ ........ ;;;;;~~; Cr$ 06,00 ra ........ ;;~;;;;· =• 
mo ................... CrS 1311.00 ]ILDo •••••••••••••••••• C:r8 !O&.Ol 

- Exoetuadrw ee pnra e auctrlor. que oortlD compre ouatlis, aa 
asslmnturao poclor-oo-lio tomar, çm \fO<lll!nCl! ópeoo, 1/0l oolll lllOSIIO 
011 um ano. 
~ - /J, i!o llo pnaslllOltnr a romoooa ao valorco ooompnnhad0<1 4e 

l!:lotoreoimontoo quant.o A auo opllcaofi~~o ooliol\Qmoo cllle111 profenlncia 
b. remessa por melo do ohoquo ou valo poolol. omiU403 o favor 4s 
Toaoureiro do Departamento de lmprou.as Hao!ontll. -

- Oo onplomentos As edi96es il03 6rgft03 ofiointo carne flln!oo!doll 
00 nsotnanteo ullmente medianto sollollnqAo. 

- O nslo do Dlflnero atnnado oorê aorwoll!o &i fll1l W e, j;Ol" 
Ol<ercfolo ooO<Jrrldo. cobrar-••·Bo mala ClrS 0110. 

SUPLENTES ( 

1. Coimbra ,., .. .,o t uuNr. 
2. Llno ae Matt,()! IUUN). 
lo J.,ooa.o da suvetra 1t'8Dl. 
2. PaUlo b'ernanaes IPSlJ) .. 
1. PaUlo FenOei tPTiiJ _ 
2 • .uma I·e1xeua tP'j .· 
1. AJOJS!o <le carvalho ~Pio! 
Secretaria: Mana ao LOwraes ou .. 

vetra tto<trigu&. 
ReUllloea; Quartas-feiras. às 16 hO. 

ral5~ - -:~.:t'-,1-~~4 

Comissão de Finanças ·~r: 
TI'l11lARES dr: 

l'reltM Cavalcaoll - Preside.nte -
tllJN. 

Arv VIWllUl - Vtco-Presiden!A ~ 
PSO. . " 

Lrtneu Bornhausen - UDN .. 
Dnnle.~ s; rle!il'er - UJJN . 
Fernandes ra.voro - ODN'ot 
0t%·HU1t Roso.do - 001'4. / 
Looe~ Qa COsta - OU.:oi • , 
Gaspar Velosc - PSD. ' 
Nolimetre de Gama - ~I S. 
Lo!>Ac do SUve1ro - PSIJ. 
Barro.~ Carvalho - PJ'Bo 
Vlctor1nc f!Tetre - PS".t.).1 

1 

Ii:Ulltsnlc Barros - PSD.-; 
Mem dt Sé - PL. 
Fa'Jstc CaorDJ - PTB. 
FlJtntc Muller - PSU. 
SUuJc. Ram~ - PTB. 

SUPLENTES 

L Milton Campoo - truN. 
.&., Joaqu.lm Parente - uuN. 
I Q.uy Pnlmel.ra - OON. 
&. Cotmbra Bueno - UDN, 
S. JoQ.c An'Uda - ODN. 
o. 0~1 caro - ODN. 
1. suvestre PértcJes - PSD. 
a. nu~ OBJ'ilelro - PSD. • 
S. Jarbas MaranhAo - PSD. 
4. Menezes PUnenteJ - PSD._· · 
6. Pedro [,udovtco - PSD. ·~ 

t vn~·;.~d·d · ü;,;~·:.: ·na:······_:.::~·· 
a. Arltndo .Rodr'l2uea· - PTD ... ~~ 

I. Pnulo Fenoet - PTB. 
4t. LlnlP l'elxetra - prs. 
L. AJotsfo de CRrVa.tho - PL.. 

SecretArio: Renato de AJr:De!dn 
Chermont - ortclaJ l..ellts.lat;it'o. . 

Reun!Oea; Qulntas-tetraa. &a 18 bo­
raa. 

Comissão de Legislação Social 
TlTULARl!!S 

RuY Cnnlelro. VICO·l'reotdlllte -
CPSDJ. 

Cdmo ·retxetro Presidente !FTS). 
Ltnc de Matoo fUUN). 
Vena.ncto Lgre1se tUlJN). 
Mourão Vlelril 1 ODNJ. 
Menezes Pimente_l (PS'D). 
MJJrueJ Ooutc fPrBl. 
Frsnctsnc O&ilottl 1 PSD) • 
Pnulo Fender <Pl'B). 

SUPW!:NTI:S 

i. 01>-Hult Rosado <UDNJ/ 
D. Po.dre O&Iazans (0 DN J • 
8. Sertbnldo Vle1ra (UUN") ... 
1. r'OuJo Fernandeo tPSD) ~ 
D. L.OOA.c da SUVF'.E'a tP8DI .-
0. SebastJ9.o Archer 1PSD). 
\. Btu'l'o~ Chnalhc ~Pl'S) • . 
:1. LOt.J1vaJ Fonte!= fP'!'B), 
D. Al'Undo Rodrtllllet~ WTB). 
SPcreté.r!o: JOSé Soares d~ Ollvelra 

P'!J,.,., üflctaJ LeQ1sJattvo. 
Reunlões: Qulntas-telras. àD 16 

boroa. 

Comissão de Redação 
TITl1LARES 

Francisco Gallottl Presidente 
:psr::..J 

Sérg-io Ma'rlnho, Vice-Presidente 
<UDNI. 

Ventnelc lgretM tUON>. 
An Vtanns CPSDJ . 1 
Lour nJ Fonte!! (PT8l •: 
~· ,.,. SUPLENTES 
1. Padre Cala?.a.ns (lJON)'; 

~-Dalila! Krteger WDN>.:<'. 
/ 

1. Menez~ P1mente1 fPSD),. 
Q. RuY CornP!ro !PSDI. j 
1. Pn.uJo Fender CPl'S>. , .. 

Stcret4r1a: Vere de Alvarenga Ma'"; 
f1'13 - Oftct&:~ Le9jajatlvo. 

~uniOes: Tereaa-felras. a. UI t10c> ..... ' l . . Comissão de Relaçõe!l 
Extertores 

Vtvaldo Llma, Prwdente íPTB) • ~- • 
aw l:'almell'a,. Vtce-PresJaente -

CUUN). ,--'"" 
lJanleJ Krteger - CUDNI • 
Ff_ertbaJOo V1e1ra - tUUN), -,\ 
seneà.Icto vauauarea - tPSD) •, 
Paulo Fernanae~ - fPSD). .. 
Lourtvw Fontes - CPl'.UJ o 

A.lot.sto. <1e CarvaJhc - {PL) o 
Gaspar Velloso - (PSD). 

eut'LENTES 
1. MUton campos - CUDNr; 
3. Veoancto IgreJas - (UUN)· •. 
3. Freitas OavaJcantl - tUON). 
1. Menezes Ptmentel - <P~D). 

1. Mem de Sà -· tPLt. ' 
3 Jefferson de Agutar - lPSD) ,., 
3. Ary VIanna -· <PSD) • 
L Fausto L'aOrSJ - tP'l'B). ' 
:1. Barros Carvalho - <PTB) • 

SecretArio: JOSé Soares de OUveJB~ 
m Fihlo, Oficiai LegtsJattvo. ~ 

Reuniões: Terças-telras, iiS 16 '*'' 
iras. -

Comissão de Saúde Públic::fl 
~ 

.h 
R<gln&ldo FernEUldes, Presidente "'· 

tUllN) • , r"Jl 
AIO Qulrnarães. V!ce·Pr•.stdente ~ 

1PSDt. 

Fernandes Têvora CUON):._ 
Pedro Ludovtco <PSDJ • 

Saulo Ramos IPTBl • 

SUPLENTES 

1. DlxHult RoBIIdo <omo • 
2. Lopes da Coota IUDNl • 

1. Eugênlo Barroe <PSDl , 
a. Jarbu MaranhAo fPSD)·.~ 
1. Miguel Couto (P'I'Bl •. 

secretâria: Jullet.a Ribeiro doa sa.r:,;;: 
velra Rodrigues Oficial Leglslai!TO. 1 J 

ReUDIOea: Qu!Dta·felra, a. le U.0 , 
""'· ' (-

Comissão de Serviço Público' 
Civil - " 

TITULARE! 
Mourão Vieira - Presidente WD.Nr. 
JarDas Ma.ra.Ilha.o - Vlce-er .... ~ 

dente - l'l:ID. 

Joaquim l'a.rento <UDNl, 

Sebastião Arcber <PSD),, 

Paulo Fender (PTB) •. 

Miguel Couto <PTBl • 
AJoyslo àe Carvalho CPU • 1 

SUPLENTES 

1. Coimbra Bueno ·nJUN). 
3. Pw.ctre Caiazans <UllN) ,_ 
1. Ruy carnetro <PSDJ • 
2. 6enea1to Va.tadarea <PSD)'. 
1. NelSon Macwan (.P'l'HJ • 
:.1. Fausto UabraJ - (PTB).: 
1. Mem de Sá <PL). . , __ ~ 

Secretâr1a: ltaltna Crtl2 AJvea, Ofil·· 
c1&1 Legtsiattvo. · í1 

Reuniões: Quartas-feiras. às 18 ~'" 
raç, 



( 

'"rêrca-feira 1 <; 
~ 

Comissão de S·~~·rança 
Nae~onal 

'l."'I'i'Ui.APES t 
' ZMh"";"l!ll de A8SU1D!>Qll0, Presi::fen .. 
lo lUDNl. 

~ .Jarbas Ma.ratllJ!io, V1ce .. .Pres1dentt ! 
,_ lPSDJ. 

' Sér~iL Mor'··ho lUDNl. 

Jefter.son de Agu.3.r (P.SDJ 
Pr::r:cisco OaHottl (PSD> • 

MiJltel Cou ~ (Pl'B). 

Arl,l.ndo Rodrigues cPTB> 
~ SUP~~TES 

t. Fernandes Távora tUD-:f 
S. . •. .l.xRuit Rosado <UDN) 
2. Jorg~ M:wnar~ (P~P). 
2. N :."nn Maculan lPTB> 

Dl!SliO DO CONCRESSó-NACiõNA!:--(Sec;o 'l \' Setembro d~ 1961 2<: 1 5 
__ ,-,;:...-=--=- ~===-~_: _ _....__..~,-=="'~,.......,.=·~ -· 

Paulo Fernand"'s (PSD) 
Nogueira da Gama <PTB) 

Suplentes: 
um; 

1 - Lopes da VOS'::l 

2 - Joaquim PMr .l"a 

PSD 

1 - Pedro LC~.d:nricn 

2 - Loção da. snv~t:a. 

ANE.::-J : :"""\ r'• -~· ·' ::.a. :.:-:? ij-;:~ I' pv ..... :·~s C:.o _!·c;:me, é tun preamar r,IJ.(J') 
...:.~ ... ~ se es_pra~am, amortecendo tod:::.s <:•:• 

- . . , paixões, em benefício da ord.:.n e aq 
Rcd{wao tmal do PTOJe!o de o ~et respeito ao princ piO da autontltde ettl 

d'a Cdrnara n9 85, de 19<:J5 w . ·1 t"d , ,. 
4.222~C-M, na Cámc.:ral • que mo- sen 1 o co.e .. lvo. 
dijica o artigo nçt 238 e seus pa- Com quinze anos. ainda púbere, sem 
râgrajos, Titulo III, Seção V, e ter atingido a sua emanc~paç:J.o po.!• 
revoga o artigo 244 e seus pará-i tlca e civil, contudo a nossa Constiru ... 

'-'*'grafos da consolidação das Leis: ção atual viveu os dias a~itado.;; Gt! 
do Trabalho. aprovada pelo Decre- três campanhas pr~si<1Enc:J.:.~. ,;:o ·:.::;:: ·.;~ 
to-lei n° 5. 452, de 1° de mG.>io ele alto sentido demccrático, sob o '>lstem.<:j, 
1943. do voto universal. 

O Con::;resso Nacional decreta: A no.ssa falta de organ!zaç5o nolt"" 

t Q • ')? ..t tica, a ausência de part:dos sem ~ro .. 
_Ar . 1 :~ 0-..art.Itro -_ .. 8 e seus p9.r11-, gramas bem definidos que nã~ ~eja o 

~1afo~, TLulo ~II. seç,ao V, da Canso- da. cobiça das pos:ções, a incap?cie!ü., 
hdaçao do.s Le1s d? 'I0raba~ho, apr~v:a- de dos nossos eleitores na sele".lo r1<;. 

. da _pe_lo ~creto-l_ei n 5-.~;>2: de 1 de seus eleifos, e ou ... ros fatôres. :êm ~P ... 
2- Lima. T~ixdn. maiO de 1943, S<;.O subshtUidos pelos· to de nossas eleições 'lresidenciafs, pe­

Secret.tria: ]tL:~,Lia d~ Lard ... ·3 OH-, seg'ulnt&: ríodo de anormalidade. de p;ra>/es ai": .. 
• ot· ., L · 1 • 1' Art. 238. Será computado, como de tações em tO::lo o País. e niio atos Por.; ~os, ICI...... eg1:; !-~l';o. -

1 _ trabalho efetivo, tod.o o tempo em qu~ mais do regime, agora, tua ma s:nad01 

3 - Francisco G 11t Ftl 

PTB 
1 - 8au1o Ramos-

_ - o empregado estiver à dispOsição dll 
Bec:retarta: Julleta Rlbetro doo San- , ATA OA 163~ SESSAO, DA 3~; estrada. 

w. I SESSÃO LEGISLATIVA DA 4~·~ ! 1•. o empr.egado é considerado à 

Uma codificaçã<~, disse o v,rar>dt1 
apóstolo da Constituil;-::o de 1?.!:1"!.. s"'t~ 
genial intérprete e doutri::u!dor Ruy 
Barbosa, Re~niõ!'.S: Qulntas-felra.s, ~Lo 15 llG- LEGISLATURA, EM 18 DE disposição da estrada, desde o monte!l· 

ru. SE EIViBRO D.- 1961 toemquemiC:aosemço,emsuasede "jamais pode ser a expressr..c, 
absoluta d'um sistema, a Yitt-na 
exclusiva; de uma doutrina.. In~­
trumento de essência política, d~ 
estabilidade e de equilíbrio ertr~ 
fôrças em luta e interêsMs em 
choque, uma Constituiçã.o é uma 
obra de transigência entre êsses 
escolhos". 

1 -- I I C. • até o seu r-egresso, no f1m d-o serviço; 

· Comissão de Transpones PRESID<=NCIA nos s,Rs. CUNHA 1 2'. Ao pessoal removido ou comis-
MEL:r.,o, GlLB.E:R'l'O. MARINHO E s!onado fora da sede será contado. 

Comumcaçoes e Obras Publica~ MATHIAl OLYMPIO. como de trabalho normal e eletivo, 

~ T1tulare1: 
~orge Maynard - Presidente fPSP 

)~J,. de M-atoa .- Vice Prea1aenu 

Coimbra Bueno 

:Vl~nno Frelre 
!'ausco canraJ 
t Suplentes: 

tYoo 

IUDNl 

<PSDJ 
(.1"18), 

1 _. Sérgio M&rtnno 

2- - Joti.o Arruàt.. 
psp 
1 - Jet!ersoo Agut .... 
I .,.. Eugeruo Ba.rroe 

1 - Nelson M.i.CUl&D 

Stcreta.no: JuUett: HJbeirc c1oa 8aa 
~-()!lCln.l Legl.&lll.tlfO. 

Rel.llllOei: Quart.a.s-tellU. i1 1~ 11• ,, ... 

sem direito, contudo, à percepGão de 
As 14 horas e 30 minutos acham-se horas extraordinárias, o tempo gasto 

pn~semes os Srs. Senadores: 1 em viagens de ida e volta a serviço da 
Cunha Mello, Viva!do Lima~ Lobão estrada. 

E' essa obra de transigência sobre~ 
tudo uma obra de pregação c'vica. d~ 
Ol'ganização política e social. Deve sei 
a;ustamento entre aquilo qu~ ~amos t 
do que podemos ser. sem salto..c: para 
um; evolução no sentido do Qua: ain­
da não estamos preparados. 

da Silveira,. Re11lY Archer, L~ônidas § 3o, No caso das. turmas de conser­
JVielto, Mathzas Olympzo, Joaquzm P~- vação de via permanente, o tempo .!!e­
rente, Fernandes- Tavora, Menezes Pt· tivo de trabalho será contado desde a 
mentet, . Regmaldo . Ferna~áes, DzxM horP, da saída da casa. da turma até 
Hu1t R~,.,aao, S_a€.ozano Le~te, ~arbas a hora. em que cessar o serviço e:n 
Maranhcto,. ~Jranto Lages~ Henb.afrZ.ó qualquer ponto compreendido dentro 
Vlezra, Omd<a Tetxezra, Ltma Telxet- dos limites da sua turma, ser-lhe-á. 
ra, Ary Vian_na, Ca~ado de Castro, também, computado, como de traba­
UttiJerto .Mannho, Lmo ~e. Mattos, lho efetivo, o tempo gasto no perclll'ro 
Catmbra Bueno, Jose Felzmano, ~o-. da- volta a ê.sses limites". 

Sr. Presidente, nesta altura, r~.Hn 
seus agitados e mal vividos q llnz~ 
anos,- a nossa copstituição tem &ir.() 

Art. 2.;~ São revogados o artigo 244 das mais sofredoras. Não tem, fl<nda,. 
e seus parágrafos da Consolidação das

1 
votadas as diversas leis comp1"!.men­

Lei.s do Trabalho. tares que lhe deviam disciplinar a. 

pes da Costa, Gaspar Velloso. Guzdo 
11:1ondi7t. (23J 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o compa­
recimento de 23 Srs. Senadores. Ha­
v-endo número legal, declaro aberta a 
sessão. 

Art. 39 &;ta lei entrará em vigor nal P!âtica e melhorar a execução. ~1uit_o. 
data d-e sua publicação, revOgactas as VIolada, e~e~dNada e remend~d>l., ~­
dl.sposiçOes em. contrárlo. ur.1a co~tltmçao, de tanto fet.da, J.\ 

em agoma.. 
O Sr. Cunha. Mello se ausentú 

da presidência. assumindo-a a sr Ainda agora, traumatiz.ado o PaiJ, 
Gilberto Marinha. por wna cnse polít:.ico-mi!itar, ol:lnga .. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. _2\l Secretdno, procede a. do um Presidente da Repub!ica, elei-
leitura da ata da sessão anterior, O SR. PRESIDENTE: to por 7 milhões de votos, a reunn-
que, posta em discussão, é sem Está finda a leitura do expediente, ciar o seu_ mandato, ela aca~~ de sa-
debate aprovada. Tem a palavra 0 nobre Senador Jef- frer o mais cruel golpe que Ja lhe foi 

SaQo-ooi.UnWOO"Ial o Sr. 19 Secretdrio, lê o se-I ferson de Aguiar prlmelra orador ins-i desferido. Pretendeu-se desres;~~tar 
.- ~ v guinte crito (Pausà) ' um mandato aonquist~o por mtHu.Ps •v UJ!ôJlSBJ8 Oli!P9:J O !Oi!iSUJ · ' de votos, diga-se, duns vêzes ""''lUis-. b , 

6 
, 

0 
EXPEDIENTE S. Exa. não está presente. tado, em eleições das mais livres &s-

&n E~ L ap 9€ oN peuas Tem a palavra o nobre Senador sistidas no Pais, negando-se, por m .. 
IP l.ol ap Otaf.OJd oe SOPEl Mensagem nQ 207 (número de ort, Cunha Mello. junções de três Ministros Militares, a gem 500), de 14 do mês .. ern curso, do 
•fld90 SOp 13JBWB3 E!} OAI}nlll Sr. Presidente da República resti- O SR. CUNHA MELLO-: posse do atua-l.Presid~n~e da Repo-

" · · t · d t ·". f d p · t 'd L 1 bllca. Falavam esses Mtmstros, ao que 
-sqns O aJqgs JaoaJBd J!l!W3 d~m c~r:a~·~o~ 0i24 ° de r~§~1° sinci;- <L~ o seguinte discurso) -' sr. Pre- assoalhavam, em nome da un'i-m 3 r!-
4ip eplqLUnOUI reloadS3 OBSSIWO:) I nado que concede' à cruz Verrqelha si dente, Srs.. Senadore~. Todos. o.sl da de das Fôrças Armadas, ass:? ~ura­
. . · ... · . .' . ~ ancs. neste dm, tenho vmdo à Tnbu- vam que a ordem e a paz existiam e 

CUllha Mello- IP'TB) -Presidente B
20

'"
0
5
0
1
0
1•'

0
r0a0 0"0 subven9ao dan-ual d~rcr! na desta Casa .P~ra congratular-me 1 as garantiam em todo o Pais. 

. . . · , . . 5onslgna ~ no ça com o povo brasileiro pelo transcurso. 
M~h. ezes P1menr.el - (PSD) - V1ce- ~ento da Urna o, a part1r do exerci-~ em paz, em ordem, em liberdade. de . Em defesa dessa constituição, níio 

Presidente cw de 1961. mais um ano da nossa constituição fez~ o sr .. ~r~sident€ da República, 
Sér~io Marinho- cUDNl - Rel::tl:-"r o;1cio n~> 1 465, de 14 do mês em dr 1946. en~ao, provxsonamente no Poder, f:t.-

. curso do Sr Pnmen·o Secretário da Surgida apôg uma revolut;ão nac10_,zei valer e dommar a sua autondat::"'. 
Jarbas Maranhão Câm~ra dos. Deputados, restltuiÜdo nal, a uma grande guerra mumhal, a 1 Ao contrán_o, com estarrecimen~" ge-
Jorge Maynard um dos autografas do Projeto de Lei um colapso de mmtos anos de nossa fral d~ Naçao, com o prote~lo 1e .sua 

. . da Câmara n"' 248, de 1957, sanc10na~ vocação de Ie,..,alldad-e de uma dtta~ Opimao pubhca, com a reaçao de pa·-
Ass~sor Legro):atl\J: Dr. Luc..:ano do que modtflca o art. 330 da Lel dura c-om um ditador 'suave completa tt das Forças Armadas, hmlto·t-~~ a 

Me.s-qwta j n9' 1 316 de 20 de janeiro de 1951 - essa Constltmção nesta data qumze confessar a sua falta de a lt".r dade 
Secretario: Jo,i.,) P!res de Oliveira 

1 

Cod~~o d e Vencimentos e Vantagens' (15) anos. ' ' · para cumpn~ _o seu ar~l~o 73 .. dando 
Filho: dos Militares. I posse ao sub..-;tttuto lega. do ;>testd!'n-

. · ___ ___ Não teve para oregá-la e d{'fendê- te renunciante, não lhe garantindo se-
I la como aconteceu com a de 1891, um quer o compromisso pl'ra:nt.e o Con· 
Comissão de Agricultura, Pe-: Parecer n9 543, de 1961 msdpulo ~mado, um pregador excel- gresso Nacional, pretendeu mnte-!o 

C(Jária Florestas, Caca e Redação final do Projeto de Lei 80 um mte~pre~e emmente, c:omo Ruy exilado e espoliado. 

P ' I d C. • • d 1955 IJ . m Barbosa. Na o f z, nem faz 'linda par- E, enta· o, a pretexto de evitar lu•. • • esca I a amara n a,), e w e- t-P. de nossa educação crv.ica um culto ... "' 
ro 4.222, de 1954:., na Câmara), à Constituição, uma. propaganda de flratncidas, com. derramam:mto _dd 

t 
. s d LOu · l F te seus principias, de suas liberdades, sangue de brasileiros, votou-~';:'. a Ja .. 

I 
Rela .or. ena or rwa on s. como um verdadeiro catecismo de nos- to, em 48 horas, uma emenda parb· 
A comissão apresen~ a redação f:- sa. nacionalidade. ~entarista, mudando-se o regime em 

Kelson MacHla"!l· Prt'si<Jenf,e (PTB) nal {fL anexa), do Projeto de U>i ria Nela se disciplina as atribuições VIgor do Pafs, desde 1891. 
Eurí•nio Barros __ Vice-Presid~nte Câmara n° 85, de 1955 (n9 4.222, r.:e· dos podêres públicos. Os deveres dos I De repente, o regime- poHtlco e':ll qu~ 

" 1954. na Câmara) . I governantes e governados, para q11~ vtviamos Viu voltarem .. se cc-ntra êie oa• 
{PSD) Sala das Comissões, em 1° de setem- cada um us~ dos direitos de liberda- seus ma.tores e mais felizes beneficiâ.-

Ov!dio Teixeir>t (UD~ bro de 1961. Sérgio Marinho, Pre.si- de e de propriedade da mesma forma.
1 

rlos, manifestando-se com-::> parla'llest--
dente; Lourival Fontes. Relator: Me-~ e com a maiOr segura.nça. ta-rlste.s, a. pretexto dum.a pre&S'.tt~s'l 

Mourão Vi:oira (UDN) nezes Pimentel- Arv Vianna- Pau· • Código de disciplina política e :;.oelal,oolução- de paz para. a crise des~!!Ca· 
Alô Guimfi:S.e!: (PSDJ lo Fender. de um povo, regulando o exer~lc1o dos: d-eada, e-ntre nós, decol'l·ente d~ 1-:.L--

Titulares: 

-_.-c;:.-~ 



l1 lttn~ões c:strar.hus, condutor~ do Sr 1 mr._t" es decorrentes da própria. evo~ 
,· J.lmo <c!uadros à renuncia Impr·~VJS'"d. 1uçao. 
: G llie6perada, com a qual desiludiu 'I I A~im, SI. Pr~si~ente, na qualidade 

111 ,,l'l.ues ue bra:sileiro.s. de L1-der da Mawna desta Ca.sa,. que~ 
' . . ro neste instante,. ainda 1nvoca..'1do a 

, Nj\o pode o povo braslle1ro, nesta última alteração da Constituição da 
: dua, Je.s~eJar mais ~m. ~no de ex1s~ República - a Emenda Parlamenta~ 
, tenma de sua Constltmçao .. a exem- rista - declarar que essa modifica~ 
:·pio ·ào QUe vinha fazendo em nl:Vtv .. çfro foi benéfica, p01s' solucionou uma 
r amos an~er1ores. crise que, .se não fôra o Congre~so 

1 Deve, apenas, lam(>ntá-la pelos go1- vir. estudando ~ Parl~roe_ntar~mo .há 
no· q e t-em sofrido e pelos que ainda ll}Ulto. t_empo,. nao tena SldO .. es0lVlda 

, ,...._,~~ u . , 1 ta.o facilmente. 
1 f. I ao em curso no Congies.so Nac~o~ Acredito na nova forma de Govêr .. 
, llal ·' no. o tempo se 1ncumbtr'a de nos dt .. 

sem ser ouvida, numa hora ele con... zer .se temos ou não razão, o par­
' vuLsão nacional, a opinião públictt.. lamenta.rismo, com a divisão de res­
jmt~mente revoltada, assistiu, 1iga.-se,, pon~bilidades com o~Ga~inete,_ r(>S­

. com mais verdade teve notícias va~ I guaro.a a pessoa do Presidente aa 
1 ga:;, ae como tudo 1$o se processou. República, O presidencialismo, com a 
~ . · . . . 1 hipertrofia do Poder Executivo, absor .. 
1 D1z-se, Já com mallcwsos protestos . vendo 015 outros Podêres e colocando­
de alguns, que, oportunamente, o pc,.. /se acima dêles, fazia crer a~ obser­
vo brasileiro será ouvido para trazer , vadores dos fatos políticos que o Pats 

1 a sua ap1·ovação ou desaprovaçdo a (marchava para a ditadura. ·votando 
'wrto· quanto se fêz à sua reveUu. I pela instituição do Parlamentarismo 
' ,. p ·ct 1 s Se d .. - muito embora, na opinião de ai~ 
, ,.,r. res.I en e, rs. na ore.:., guns colegas, o tivéssemos feito sob 

~ Não posso, infelizmente, falar com I coação, o que não cr~io - a atitude 
o mesmo ardor civico o mesmo ent;u- do congresso se defmiu como a de 

;slasmo patriótico, co~ que, em anos 
1 
maior independência naquela hora. 

an1;eriorcs falei em comemoração do No que menos pensou o Parlamento 
diF de hoje. brasileiro, di~a-se de passagem, foi 

' na manutençao dos mandatos, e, para 
Profiro estas palavras, breves e rã- evitar que um golpe anulasse para 

ptêaS, como quem fala na cabeceira sempre a Constituição da Ren~1blica, 
de um agonizante, não par.1 festejá~ buscou aquela solução, que afastava 

'·lo más com pesar, com o e'sp 1rlto ainda a guerra civil. 
'atribulado pelos dias de crise que vi~ cumpre aqui dizer, antes de tu<10, 
. vemos Ultunamente. que os que votaram pela E!nen.& ... 

Alentam-me esperanças, pru..:;o aflr­
, mar a confiança e a convicçào de que 
ainda saberemos respeitar as promes­

, sas do no.sso compromisso regimental, 
:sal: endo respeitar e cumprir a nossa 
'Oo::'l~tituição, mantendo a união per­
;pétua e indissolúvel do Brasil, a sua 
Federaçã{) e a República, a sua trad1-­
, çãc• pacifista, a Mirmação de que tu~ 
dm. ()s seus poderes emanam 1o povo 
e 1~m seu nome são exercidos, e da 
,igualdade de todos perante a lei. 

!'estejamos esta hora sombria e me­
lancólica de no...~a Constituição, reit~· 
rando-Ihe o compromisso de continua .. 
a respeltá~la naquilo que ainda lhe 

're.sta, e cumpri-la na afinnação dê"tt:>.s 
'prlncfpios fundamentais. (Multo bemt 
·Muito bem) • 

, Durante O discurso ã'o Sr. 
Cunha Mello, o Sr. Gilberto Ma~ 
rtnho lé substituido na presidência 
Pelo Sr. Mathias Olympio. 

O SR. PRESIDENTE: 

'I'e:m a palavra o nobre Senador 
Lima Teixeira. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

~~como Líder da Maioria) (Niio foi 
revisto pelo orador) - Sr. Presiden~ 
te, o dia de hoje tem especial signi­

, ficado para nós brasile"iro.s, porque 
f e~ tejamos mais um aniversário da 
no:;:sft C.onst.ituição. 

Nã.o são deCQrridOS ajnâa quinze 
riins que, sob a invocação da na&;a 
Carta Magna, vencemos as dificuldq­
de:> dE'correntes de Uima crise político­

, militar. que só não se agravou mals, 
vrovccando a guerra civil, porque, 

· lm·rc;ê de noosa maturidade ool!tica, 
'ex:!!lmos o respeito à Lei Básics. 

Pariamentarfsta o fizeram oonvenct .. 
dos, como eu, de que o Parlamenta­
rismo seria uma experiência ~néfica 
pa.ra. o povo brasileiro. Temos a cer­
teza. de que as crises políticas que 
porventura se verificarem no novo 
sistema de govêrno, não serão mats 
destorcidas pelos golpes de Est:M:Io, 
como aconteceu no Presidencialismo; 
poderão resultar e.penas quedas de 
Gabinete, que entretanto não afeta~ 
rão a estrutura do Pafs. 

Por isso, nesta. hora em que feste­
jamos mais um aniversário da Cons­
tituição da República, eom matar ra­
zão digo, em nonie -da Maioria desta 
Casa, que a data tem wn sentido to~ 
do especial, vai além de urna simples 
comemoração. A Lei Maior fof resA 
peitada. Para Isso contribuiu o Con~ 
gre&S.o Nacional, que deixou '1. marca 
indelével da firmeza que agl.u nas 
horas diflcels. 

O Poder desarmado -soube dar uma 
demonstração tnequfvoca de que sO­
mente oom a Lei os reglmes e as illl"· 
tituiÇÕes democráticas podem sal­
var·se. 

Faço êSte registro, Sr. Presidente, 
com os ma.ls ardentes votos de que 
o Brasil continue trilhando a senda 
democrática e o povo brasileiro, na 
defesa dos prfnc!pfos eonstituc1onsJs, 
continue cerrando fileirns CO!ll o mes~ 
mo aro.or cívico, o mesmo entusiasmo 
e a mesma. crença democrática co-m 
que se comportou naquelas horas 
graves que viveu a nossa Pãtrln. 

Eram e~ as, sr. Presidente, as pa­
lavras que eu queria neste Inst'lnte 
pr01'er1r em nome da Maioria desta 
CMa. Seremos sempre dignos defen­
dendo a LE:'l. coin a Lei, pe!a Let, 
drmtro da Lei, porque fora da Lei 
não há salvação. como ·dizia. emérito 
.1urisconsulto. Com a Lei, com a 
Constituição semnre, Sr.· Presidente. 

Era o que tinha a dizer, (.Muito 
bem!). 

O Sr, Mathias Ol~tmnio de!.Tn 
a presidencta, reassumindo-c o 
Sr. cunha Mello. 

O SR. PRESIDENTE: 

Foi por isso mesmo que eu disse. 
·de início, que a data de hoje t.em 
' esnecial significaçã-O. A noosa. Cons~ 
titui11ão, no decorrer dêstes 15 anos, 
tnn eido emendada. tem sofrido alte­
rações. ale:umas das quais chegam a 

, EeJ' ·verdadeiras distorções do ilfrt>i:o 
cO'J.R'HtuC'i.onal: contudo, isso é decor~ 
rência da. própria evoluçã.o, A ·tei niio 

, pod~ ~er imutável; tem que s-ofrer ns Çonttnua a hora do Expediente. 
mndificações naturais da evolucão. Tem a palavra o nobre sen.ador 

I2to me faz lembrar uma expres~ Co~mbra Bueno, por ces~ão do nobre 
, 8áJ, com certo sentido filosófico. do senador Gilberto Marinho. 

M nlstro Brandeis, da Suore.~a Côrte . 
dos E~tartos Unidos da América do O SENHOR SENADOR COlMBR.A 

,. Norte: "Acima da lógica das pal~vras BUENO PRONUNCIA J)JSCURSO 
·· está· a lógi('a das realidades socll\is". 1 QUE, ENTREGUE A RBVlSAO no 1 E e~c;a lógica não P imntãv('l, tola. eor-1 ORADOR, SIERA PUBLICADO POS .. 
res;ooL.j~ às mut."..~Õ§"S e ~_k3.nsf0!_'1.. ~-9-~~lEN!fE, · 

~ -- ·-- . - :;. -

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Gilberto Marinho, 

O SEJffiOR SENADOR GILBERTO 
MARINHO PRONUNC1A DISCGF..SO 
QUE, ENTREGUE A REVISAO DO 
ORADOR, ,sE:RA PUBLICADO POS­
TERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE: 

do Instituto, devendo q.s cooperativ~ 
a seu turno, terem em seus quadros 
peJo menos cinqüenta por cento de 
eleitores do IB<J. ~: 

Essa exigência tem em mira inte .. 
re.ssar mais o.s cafeicultores na vida 
da autarquia que onenta suas ativtda .. 
des eoonómwa.s. , . 1 

Outra modificação de relevo: o IBO, 
1 pelo que prescreve o artigo 3.", § 6.9. 

Sôbre a mesa requerimento que vai! da propos1çã.o, fica om a posslbilidade 
ser lido pelo sr. 1° Secretário, de assumir, tptal ou parcialmente, a 

E' lido o seguinte 

Requerimento n9 371, de 1961 
Tendo sido convidado a parl;iciDar 

da Delegação do Brasil à XVI Assem­
bléia da Organização das Nações Um• 
das, a realizar-se ~ràximamente em 
Nova Iorque, requeiro a necessarm. 
autorização do Senado para acettar e 
exercer essa missão, nos têrmos do 
art. 49 da .Constituição e do art. 40 
do Regimento Interno. 

saia •das Sessões, em 18 de 1ie~eiiJ .. 
bro de 1961. - Afranio Lages. 

O SR. PRESIDENTE: 

O presente requerimento será dis· 
cutido e votado depois da ordem do 
dia, ouvida a Comissão de aea.çá~s 
Exteriores. 

Passa~se à 

ORDEM DO DIA 

Primeira discussão do Protelo 
de Lei do Senado n9 12, de 1961 
(de autoria do Sr. Nelson Ma .. 
culan), que· altera a Lei n'l 1. 779, 
de 22 de dezembro de 1952, que 
criou o Instituto Brasileiro do Café 
e dá outras providências c em req, .. 
me de urgência, nos térmos do art. 
330, letra "c", do Regimento In· 
terno, em virtude do Requerimen~ 
to n9 360, de 1961, aprovado na 
sessão de 13 do mês em curso), 
dependendo de Pareceres das Co­
missões: de Constituição e Justi .. 
ça; de Economta; de serviço .PU­
blico Civil e ãe Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

E<>tão sôbre a mesa os pareceres das 
Comissões de ronstituição e Justiça e 
cte Economia; 

São lidos os seguintes pal"E~erPs 

Parecer nq 544, de 1961 
Da Comfssão de Constituição e 

Justiça, sôbre o Projeto de Lei do 
Senado n9 12, de 1961, que alteta 
a Lei n9 1. 779, de 22 de dezembro 
de 1952, que criou o Instituto Bra­
sileiro do Café. 

Relator: Senador Nogueira da Ga.ma. 
Alte:ra o presente projeto a Let nú­

mero 1. 779, de 22 de· dezemhN dP. 
1952, que criou o lnstituto Br.asUeuo 
do Café. 

Do confronto ào texto do pr:>jeto 
cor• o da citada lei verifica-se que as 
alterações nesta propostas, mEtis de 
forma qUe de fundo, visam a din!lmi­
zar a po:ttiea. cafeeira ào I B C. 
bem como a uma participação mais 
efetiva dos cafeicultores no exame àm 
problemas cafeeiro, resguardadJ?S os 
superiores interêsses do pais, 

Atento a tais objetivos, busca. f' pro~ 
jeto possibilitar ao lBC a constituição 
de sociedades de economia mista para 
explorar a indu~trialização do ~afé. 

Determinou~se, também, a liberaçã-O 
dos Cflfé~ de cooperativas das ol:>rl?:a­
ções restrxtivas do contingenciQmênt.C• 
das exportações, ficando su.ieitos l:t;Jr.~ 
na.s às exigências ele qualidade. 

Exige o projeto, Dor outro lado, que 
os lavradores de café, para obter be­
nefício direto do IBC, sejam eleitores 

contrOle da exportação brasileira de 
café, .se tanto fôr necessário aos inte .. 
rês.ses nacionais. : \ 

No tocante à admmistração do Ins• 
tituto, nada mais se fêz que consolidar 
dispositivos con.stant.e.s de resoluções 
e <iecreto.s, sendo as altera.-;Pes de 
pouca monta. 

A Junta Ad::ninistrn..tiva, segundo o 
projeto, ~aixara o regulamento refe .. 
rente à eleição dos representantes ce• ' 
feicultores e à indicação dos upre .. 
.sentantes do comercio e cros govêmos 
estaduais, fixan, ~·-se, no proj~to, sà .. 
mente os princípios básicos que deve .. 
rão informar o regulamen.o. 

No tocante à questão do veto, houve 
modificação substancial. Foi Ioantida. 
a atribuição, ao delegado espechl de· 
Govêrno F .;de~·c.I, .:ie vetar as decisões 
da Junta, eliminando~se, no entanto, 
a dos lepresentant.es dos govêrnos es­
taduais'. 

Redu:tiu-se, também, de 30 para 10 
dias, o prazo para a manifestação do 
Presidente da República. 

o projeto ampliou as incompatibi .. 1 
!idades para o ex~~rcício d-e cargos de 
Diretoria, atastando do..; mesmos as 
pes.c;oas direta ou indlretamente In­
teressadas no comércio do café e na 
armazenagem e indu.strializaçr..o do 
produto, 

.' 

Quanto aO pesscaJ, procurou-se ra .. 
clonalizar a estruturação dos qua-dros 
adm'J.nistratxvos, ,, 

No que tange ao patrim5nlo, roram 
fe1ta.s a,:._ ..• nas adaptações, mas, no que 
respeita à aplicação dos recursos do 
me, acrescentou~se n poosibilidade do 
Instituto contratar com o Banco do 
Brasil o emprégo dos t"undo.s da au .. 
tarquiá mediante comissões previa• 
mente acordadas s·~ .... re o montant~ das 
operações, independemente cio resulta.~ 
do positlvo ou neg"l-tivo oessas opera .. 
ções. ' 1 

Abriu-se, ainda, ao lBC, t possibi .. 
lldade de ceCcr ou arrendar seu:; ar• 
mazens a cooperatl. as d.e cate.culto .. 
res. , , 

No capltulo V, tendo em vista ser 
insuficiente a atual taxa a ser arre .. 
cadada pelo me para custeio de seus 
serviços e encargos - fixada em 10 
cruzeiros por .saca de 60 qu _..;s - o 
projeto abre u. Junta Administrativa. 
do .Instituto autorização para fixar o 
"quantum" d~ssa taxa. dentro rdos u .. 
mites máximo e mtnimO dela., ra"!)ecU-­
vamente Crs WU,GO e Cr$ 50,~ por 
saca de café beneficiado. ( 

Finalmente, estabelece o projet:. que 
os representantes do Brasll ncs órgãos 
ligados à economia careeira no Cstrart ... 
geiro contmuam ~et~do de nomeação 
do Presidente da RepUblica, poré-m, 
mediante indicação, em lista tríplice, 
da Junta Administ.ratíva. 

Essa, em síntese, as altcraçõe& prin\. 
cipai.!i do nrojf'to cujo mérito deverá. 
ser apreciado pela comissão de Eco­
nomia. 

No que toca à constitucionalidade e 
juridicidade, a proposição nada con .. 
tém que a invalide, salvo a parte ti­
nal do § 19 do artigo 19, relatjva ao 
aproveitame·nto, em têrmos efetivos, 
dos servidores interinos, medida que, 
parecendo justa, .infringe, contudo, Q . 
art!go 186 d:l Cc!"lstituição. ~ 
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· ) · a Cr$ 50 00 (cin . funcion!irios p.úbLcck· l·ivi.s da UI'CãOy Isto põ:;to, opinamos pela aprovação· Cr$ IOO;uo e Cr$ 50,00 PO!' saca de café · z~~ros ' nem .supe~IO.r ' • , r~cando-11 ls a.:.set:uraaa~ as vantagens 
· beneficiado. quenta cruzeiros} :. ~ , 

do projeto cem a segumte A Intervenção governamental que se Sala das Comlssoes, em 24 de_ agosto e direitos de que gczam êstes ul:<mc.s. 
EMENDA 1 - CCJ processa, em nos.so pais, na produção de 1961. - r:aspar Velloso, Pres1de~te. o SR. PRESIDENTE: 

. o e na comercialização de alguns produ- - _Fa_usto Cabral, Relator. - Ltma 
Ao artigo 19, § I. .. LOs de base, é uma prática legal e Tetxetra. - Fernandes Távora. 
Suprima-se o trech0 fin~l do v-..trã.l atende, não apenas ao.s interêsses es- Del Caro. . , . . 

grafo, a partir das palavras "C os in- pecíricos dos grupos empresariais e O presente proJeto, de a.~torw. ~~ 
terinos·•. trabalhadores de cada produto em Senador ~elson Maculan, \lSa a a. 

Tem a palavra o no1>re ·Senador 
Coimbra Bueno, para emit.Lr Pa1 e.::_cr ~ 
da. Comis.são de Serviço .t.lúolico cn·u .. 

1 
O SR. G:OUIBilA BUENO: Sala das ses.sões, em 23 de agôsto de causa, mas, também, aos interêsses terar a Lei n9 1.779 •. de 22 d€ de~em-

19-61. globais da celet.ividade e da. própria bro ~e. 1952, que , crwu o ~nstlt\~~ {Lê o seguinte Parecer) 
I!Conomia nacional. Brasileiro do Cafe, e dá outus PIO o SR. PRESIDENTE: 

JCJ!erson de Aguiar, Presidente. 0 t d aliás com 0 vidências. T 
1 

b s o.d r 
Noguetra da Gama~ Relator. que s_e ~m passa 0

' · · As comissões de Constituição e Jus.. em a pa ayra o no re en or ,o .. , 
café, é sigm~icatlvo. Antes de 193~0, ti a e de Economia já se manifesta.. bão da Sllve1ra para emitir .t>arEcelj 

L1ma :t·c.:r:etra. dent:o . embm~ de uma ~r1entaç~o ç péc·e concluindo pela apro.. eiJl nome da Comissão de .F'inanças, ~· MigueL Couto. economica emmentemente liberal, nao r~ na es ~ ' r • 
A ) dt. Carvalho, fwou 0 EstadQ.J.ndiferente aos proble. vaçao do proJeto, porém com ... ap e O SR. LOBAO DA SILV.I-:IRA: 
&l•)estre Périctes. sentação de emendas 

mas re'acionados com os preços e com ê.s.te 6 gão TéÔnico (Lê o seguinte Parecer) - O pre .. · 
HeribaUto Vif~lera, as exportações de café e através de Cabe, agora1 a r ~ t· sente projeto, de autoria do Jlll::;tre 
Ajramo Lages. medidas extraordinárias, 'sempre tra- a.preciar o.s ~spectos que ~he saf? per I- senador Nelson Maculan, visa a ane-
parecer n9 545, de 1961 I tou de fazer o que podia, para .:r.esta. nen.tes, aduzmdo ~- consJderaç?e.s que rar a Lei n9 1. 779, de 22 de de:t.embro 

belecer o equilibrio de mercado. se fizere_m ~eces....<>arms à perfeiçao da de 1952, que criou o Instituto Brnsi-
Da comissão de Economia, sô· J Depois de 1930, na vigência da cons. ob& legLSlatl~a. . - verifica-se Ieiro do Café. 

"bre o Projeto de Lei do Senado n9 tituição de 34, tivemos o Departamen... exa~e. a J>.I:-~OS{çairnente liga 2. Em flua justificaç-ão ao projeto-
12 de 1961 t1ue alte1 a a Lei nl' to Nacional do Café - que acabou ex... que a ma Tia mais ~ un - con" 0 seu autor tocou comentários às al-
1 i79 de 22' de dezembro de 1952

1 

tinto pela pressão dos interêss~s con- da ao estudo desta Comis.sao é a ... terações que propôs mais àe Jorma. 
Relai.Ql"; senador Faudo Cabtal: trariàdos, Ql'ando a melhoria da? c~n ... substanciada no ca~itulo IIIÍ âu ~~ que de fundo, e que visam a permitir 

. , dições conjunturais do comerClo ma 8: afeta ao. re_glme e P7ssoa 0 que o IBC possa ter uma atuação di· 
Na palavra de seu llustre ~u~~r s:· ternacional do café foi levando seus t1tuto B!asile1ro do Cafe. nãmica e enérgica na condução da. 

.nadar Nelson Macu,an, o OoOJ..:dvo ua produto.:es a admitir que poderiam, O artigo 19 do proj-eto prescreve a politlca cafeeira do Brasil, bem como 
Proposição e "introduzir na !..el 1. 779, . com melhores lucros, voltar a pre.scm- criação de três partes na estrutura do a dar aos cafeicultores uma partic.i--
de 22 de dezembro de l.952, que criou\ di.r da tutBla ào Estado. Quadro do Pe.s.soal do I. B .• C. pação mais efetiva na resolução dos 
t> Instituto Brasileiro do Café, algu. Mas, o cafê, como os demais pro· A Parte Per~ane!J-te ser1~ .integra- problemas cafeeiros, sem quebra do 
mas alteraçôe.'i, mais ae í"orma que dutos primários. tem urna situa~ão da. p-elos funcwnános admitidos por resguardo aos interêsses superiores da 

·(ie fundo. com vistas a permitir ao I instâvel por excelência, dentro do pre- concurso de titul~s e provas; pelos ex· Nação. 
!BC. atuação ma1s ainâmica na cor.- sente quadro da economia mundial. servidores do extmto D: N. C' aJ?rO- 3. A Comissão de constituição e 
àução da politica cateeira, bem como J Sua relaçi'io de oreço com os produtos veitados no- quadro ef~tlvo do I~titU· Justiça pronunciou-se pela constltu­
dar aos cafeicu:itoreB mais efetiva . industriais é cada. vez mais "(}recá~ia. to, na forma estabeler1da na art1go 16 cionalidade do projeto e sua canse .. 
part-Icipação no equacionamento dos J E vai piornndo. assim, a situação de da Lei nQ 1. 779, de 22 de dezembro de qüente aprovação, apresentando, eu .. 
problema.<; cafeeü·os, .<;2m, cem isso, países insuficientemente industriali- 1952; e pelos interinos. que conta:em tretanto, err.enda ao artigo 19, § 19, ..... 
quebrar-se o resguardo natur~.l que í zados, que exportam tais produtos, cinco !5) anos de efetivo .exercíciO. contrária ao aproveitamento, em têr .. 
deve s-er dado aos inter&sc do País''. para importar bens de produção e de A Parte Suplementar ~e.na campos· mos efeti.iJ;ls, dos servidores "jnterJ .. 

Para atingir essa finalidade cuida consumo de que carecem. ta pelos servidores admitidos em ca. nos", em face do disposto no artigo 
. o Projeto alterando a Jegislação bá.'ii- Foi, portanto, a con..c:;ciênria do sub- ráter temporário e pelos interinos que 186 da S:onstituição. 

ta do :IDe., de introduzir modifica. desenvolvimento nacional que n~s le· não contem cinco (5) anos de exer· 4. A Comissão de :b;conomia, ouvi• 
ções relacionadas com a estrutura ad-. , vou, novamente, a criar U!p órgão cício. . . da a respeito, manifestou-se favorà• 
Jllini.'itrativa do órgão e, outras, que atuant~ f!.a e~sfe~a da produçao e da A Parte da ~ahela Nuwerl?a Suple- vel.rnente à aJ;rovação, com emenda ao 
dizem respeito ao trabalho que Jhe comerctahza~_ao mt&na e externa do mentar gru:9ana os. ex-se~1dores ~o artigo 27, no tocante ao quantum da 
eumpre realízar; estas últimas, de cs~. café, o mais import.ant~ dos nos.sos extinto D. N. C., a~da nao a.p~ovei- taxa a ser tixa"da pela Junta Admini&· 
pecial significação eç:onom1ca cor.~o produtos de base. RefE"rnno-nos ao tados no quadro efetivo do Instltuto. trativa do IBC, destinada ao custei\1 
l'eremü.'!! . ' InstitutC? Brasileiro do Café, criado Como se observa, a estrutura admi· dos serviç-os & seu cargo, por saca be ... 

E.<it-á prevista, por exemplo, no pro· pela Lei nQ 1. 779, de Z de dezembro 1 nistrativa recom~ndada pelo projeto, neflciada de sessenta <60) quilo.$ do 
jeto, a possibilidade do 1. E. C. cons- de 1952. jpara a organizaç_ao do Q_uadro do P~s- café, diminuindo o seu limite, má.'íinw 
tituir sociedades «::e eco1:1o1:11ia mlsta \ E' a Lei que 0 projeto em exame •sorü ào ~EC .•. nao se aJ~ta~ aos. ter- e n:dnimo, de Cr$ 100,00 para Cr$ 50,00'.., 
para explorar a mdustnallzação do pretende modificar, para aperfeiçoar. mo.s estaoelecidos na legtslaçao y1ge~- e de Cr$ 50

1
00 para Cr:., 25,00, respecti .. 

cafe, assegurando, também, as conm- l estruturalmente 0 órgão por ela tns ... te, d.ecorreJites da nova padromzaçao vamente . 
.ç~es necessárias para ~ue o maior tituido e dar à 11Ção do mesmo um sen- instituída pela 1 ... €i n; .3.~. de 12 de 5. A Comissão de Serviço PUblieoJ 
numero possivel de agncultores goze ) tido de maior flexibilidade e de maior julho de 19'60 <Cl.sslflca--çao de Car- dando parecer favorável, apresentou. 
cfetiva!llente das vantagens do em- 'amplitude. gos).. . _ também, emenda quanto à parte con ... 
preend1mento. \ . . Ass1m e para que a orgamzaçao de tida no Capítulo III - Do Pessoal "-! 

. . . _ Analisando a matéria, pronun· pe.ssoal do I,n.<itituto venha a at,ender artigos 19 a 23, por entender que, da. 
. F1ca .estabele~Ida a libera_çao .do.s ca. ciou-se a Hustre Comissão de Consti- à.s especificações legais ditadas pela forma em que se encontrava o projeto, 

fe? .de cooperatiyas da~ obngaçoes res- tui'Cão e Justiça pela crm.stitucionali· uniformização s.dmitlistrativa, impõe· havía conflito com a recente Lei n:u ... 
tntlv~ do _contmgenc1amen~o das ex. dade do projeto, dt>Ac:;cte q11e v1t>sse a ser se a alteração d'D Capitulo ru do pro- mero 3. 78(l, de 12 de julho de 1960 
portaçoes, Isto é, do encammhamento accit~ uma emenda .<:Uprec:;slva. que jeto. (Cla.ssiflcação de cargos). 
dos cafés das zona~ produtoras para propoe ao seu artigo 19, § .1<' • Em consequência ficaria prejudica- 6. Renmente, assiste razão ao uus .. os portos; os refe:1dos cafés P.Starão . · s d 
sujeito.<;, apenas. à.'i exigénciab de qua. I Qunnto ao.l!lén!o.,somos. de parecer d?t a emenda ~r.> 1-CCJ, qu~ VIsa a cor- tre ena or Nelson Maculan, quana.o 
}idade <tiPQ e bebida). ·que as modiflcaçoes que mtroduz na ngir trecho m.serto no clt.ado Capi- diz que a reforma é mais de form~ 

. lt.ei criadora do I. B. C. conduzem, tulo. que de funl'!.o. Fel? projeto,~ IBC_ tera 
Dispositivo, também, de gra!lde tm- Dfl ve!<'lade. a um melhor adeauaclo· Face ao ex.posto, oplna.mos pela 

1 
uma .atuaçao mais forte, dmâmrca e 

portância é a~uéle contido no artigo nam. Pnt.o d~sse órgão para o tipo de aprovação dp projeto, c~ a emenda 

1 

en.ergica na economi~ cafeei,ra_. Os ca. ... 
sP, § 6", confermdo ao I. B. C. auto- tarefa que lhe cumpr€'. executar, a ser- 1-CE, nos térmos da segumte El\1EN· fe1cultores, sem quaJquer dunda, pa.r-
ridade para a.ssumir, tOtal ou parcial· vico do interê~se púb1ico, no aue se DA 1-CSPC. ticiparão mais diretamente na so1u .. 
rnnete, o contrôle das exportações bra.l relRCiona rom a econ0mia do pais. . . ção dos problemas fundamentais que 
sHeira.s de café, quando os interLs.ses Achamos nPcessário, entretanto, De~s-e ao_ ~a~~ft~Io Ili cl.o Pre>Jeto os afligfm, t~ndo sido, po~tanto, bas-
llacronais o :ec,C?mendarem. Objetiva. , apresentar uma emend~ a~ yrojtLto, tl segmnte 1 e açao. tante favorecidos pelo proJeto. J! 
s,e, com tal P<mldência, esclarece o au-. no que .se refere às dt.:;poSIGo~".'i .que CAPiTULO III 7. Ante t.c.do 

0 
exposto e nada ha ... 

tl)r da proposição, r fixa para a cohr~nca da taxa de<:;tma- D l vendo a argüir contra seu <lSpecto fi .. 
"permitir que o I. B. c. tenha: da. no custeie- do~ se-:viço~. Aind~ a~e ... 0 Pessoa nanceiro, a Comissão de Finanças opi-

mais efetiva ing-errncia nos negó- 1 S"lflm oonrleráVf'Is os mot~vo.~. a!e:ad s Art. 19. O Qu~dro do P~ssc:.l do 1 na favo· àvelmente I) aprovação do 
cios de exportação, inclusive mo .. para. sua eleva'\ãn, a co~. equên~1 a da l.B.C. será orgamzado nas t-ermos da l projeto de lei em exame e das emen .. 
nopolizando-os. como .iá 0 fêz em , me~ma, na~ form~ admitida, sena au- r.'itrutura admini.'it.ra.tiva dita.da pelai f das apresentada:1 pela Comissão de 
relação ao café d~ consnmo inter. ml"nt.a: O (Jll:l"', Já grandr. ~unf'lrt:11~ )Lei nQ 3.700, d-e 12 de julho de 19-00. Servi90 Público. Esta úl~imo: atendeu, 
no. Com isso, se for 0 caso df' a do- j pelo P odutor · ora., a "f~::;a altur~. qu~ , d . • perfeitamente, à restriçao levantada 
tar-se e.~sa medida. será po.s.'iive:l qu~r ?n 11~ Adr-:~ta PSPficie é 3;fl~-~ocJal An. 20 · ~ tempo .e se_rvlço pre~ pela Comissão de Constituição e Jus ... 
atribuir-se ao prodntor maior ,.en. C" flllti€'conc:nico, devendo Sf'! vltarlJ. tado ao a~tl~O ~AC, mcl.'ilve em Sdl a tlça no tocaute· aos interinos 

· · Jr ,. fase de llqmctaçao, será computa o · 
da em cruzenos. sem qu~ o v;e~o A..<:.Sim, opin~rnr-s P""la qprov~~::\o clo .para os efeito-s de dir-eito. o sn. }RESIDENTE: ! ouro sofra qualquer modiflcaçao . pro;pt.o, coin a Emmda I _ CCJ e a 

,•r o que se relaciona. com o custeiO 

1

1 seguinte Art. 21. O regime jurídico do pes-
El\1:ENDA 2-CE soal do I. B. C. será reguiado, no dos serviços do I. B. C .. a Lei n

9 
1.7i9 · que couber, pela Lei n9 1. 711, de 28 

n;a uma. taxa de 19 crm.eiros por saca No artigo 27, onde se lê: de outubro Je 
19

52. 
de 60 qmlos. Considerando essa taxa . . 
insuficiente, pois sua ar!'ecadação não 11

:: ser fixada pela Junta_ A~mm!s" Art. 22. As apo.sentadorio.s conce-
está ~üingindo a casa dos 3ÇQ milhões .tratlva do IBf?. ~m valor n!.0 mff'r!nr dlda.s pelo extinto .Departamento Na .. 
de- cruzf'iros - obrigando o rnst.ituto a CrS, 5{),0(1 <c•nqi!Pnta cru?:. uc:.) n~~ cionaJ do Café continuam a cargo do 
a JançRr mão de recnrso.'õ' suplf'menta~ superwr a Cr$ Hl{I,OO (cem cruzell'OS) In.'itituto Bra.'iileiro do Café, 
res - 9 projeto .abre à Junta k'-dmJ-1 Leia~se: Art. 23- As contri-buições do.s fun· 
11íStratlva do L 8. C. a1ltOri:t.Rçao . · · cionários e servidores do I. B, C. 
pflrn fixar r, "quantnm'' dessa taxa.' "a ser fJxada peb Junta AdJ?I~IS• p!lJ'a 0 IPASE serão calculadas nas 
estabelecrndo apenas os llmíte.'i má- trativa do I. B. C .. em valor nao n- t b 1 "d 
xJ.Ó1o e mi:;.i~lO dela. resoectivamente fcrior a Cr$ 25,00 <vinte e cinco cru· mesmas ba.ses eE a e ec1 as para os 

Ten.do a Comissão de Constituiçãc:J 
e Justiça oferecido emenda que visa 
a corrigir vicio de inconstitucionali ... 
dade que argüe, no projeto, dccln.t·o 
aberta, nos têrmos regimentais, a dis .. 
cuc;são preliminar. <Pausa). , 

Não :lt..,endo quem faça uso da pa.oc 
lavra, encerro a discussão. (Pausa). \ 

Estão na Casa 23 Srs. SenadoresJI 
número insuficiente para se procede~ 
à votação. ~ .·j 

As demais matérias em pauta dt• 
zem respeito à eleição de duas Comis!, 



DIARIO DO COfi:GRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

cC .. ~:; ]E~;:.::4~:-.i3. Tumté:n por falta d\ juros usurári~ que lhes eram cobra- redistril.mição das terras :rurais na.s 
q; • .• ~, :, a' e.e.~1u L>:.J. aft.aua. ......w pe1os e.stnmgula.dores da econo- zona.s onde .se taz sL~H! . .- a pre.ssao de­

d l•·w•·.u+ a mu~..:r..-1. cuLl::-.o.:<..•1te de. rn1:1 nacwnal. A •·democratlza-çao da mogrài.tca, que numzrosos bra5.l.eL:t:..s 
tl .. p. < !l~nc,o a m:;cu~s«o uo .B.eque- p-:c.prlect3.de rural'' alcançada com o se fixern à gleba. e :p .. .::sa.m, c:rentro <la 
r •. c f'.J n,; :::71, an.:-.l'.:J~-r~.en"<-e lido. tun~ionamento da Ca.rteíra. de ColQ-o tecnica recomendável, explorl\;la ra-

"J~~~ a: p._"!Iavra o nv.JJ.'e ~enuctm tl.:.:.<.~._.o, ~a .. h .Là.O o .-..ce:~::o à· .. c.n:a c:onalmente e permitir condiçõet> de 
C .. · t.t' \ f::u~v, P'lra ap,·e:~entar o pa- c.to maior r:umero possível de lavrado- vida. mais elevadas para sl e s:1as fami­
r~ ... ~ ;.._o pvuu:,~ao Lle Ee~~çces EJ{[e-jres foi outro fruto da nova política lias, Cêr<:a de dez propostas de tais 
rlu ' 1·. · auotada ~elo Ean~o do Brasil, · empréstimos chegam diàriamente à 

Setembro de 1961" 
~-~--~" 

uição o do art. 4() do Ftegimento In.;. 
terno, autorizaçáo para- participar d·3 
Delegação do Brasil à, XLI Assem~ 
bléia. da Organização das Nações Uni~ 
das (com parecer favorável da co.~ 
nlissão de Relações Exteriores). · 

Está encerrada a sessão. 
Levar.ta-se a sessão M 16 

ras e 10 minutos. n ~ .. t. kt"~SP!Jlt \'F.LO:::O: E, ft~aLmente, a "democrat.:!-zação da Cart.eJ:a C!.3 cu .. omzaçr:; o .1ue nos ani-
'r" ln ...... str.a", c'Jm a d ssemmaçao da pe- ma a_ .. :::nffar no reh.:·:.mta pap .... ~,. que 1----------------~ . 't>f, u. etn,ku púJecen U'li:to JUl r e- quena média indústria, posta em pra- está reservado a Asse organismo na 

't'!., v, f.ie.v (.,,:Jlloo - Sr. PresH:1~.1te, t.ca há poucos dias, pode ser conside .. tão descantada e necessária modlflca.­
~1·" i a·.t;:;b2 cuw..;a Senador A.tra.mt. raoa o coroamento de um largo pro- çáo .da. estrutura agrária brasileira, 
J.._. ,. _·., c ... ry~u1auo ~u~ 1_01 ,a p~rt:c·P~• grama _de fortalecimento da nessa~ moctiftcação_ que poderá ser fel? sew 
"-'ü 4- ... h •. -;,~.to do n.as11 a X \fi. As- econorrua. . t p:..'Dce.<:.3cs y:v-tentos C.it subverswo.s. 
~-··· 1 1"'4 pa ú.cban1zaçao ct3:s Naçoe~ E.m cc.1.ferêncla pronunciada_ dias· Ora, sr. Presidente, se a carteira. de 
. :'r ....... ·:..,, ti. 1.eruu.a~-se proxmlam.~n~e anJ:.es d<l seu af~scamento, sõbre o tema~ Co!ontza;-ão ~stá_ J:t~ào tão bons uu­
.~,1 ,u-.. t 1.1otque, ... e(Juer a neces::;ana _ Financis.tnento à pequena e .t..~édla tos, Ee sua diren~ es~á confiada a ur:.1 

.• w '~1~w:,<1tJ au Sênado . P·~deral p~.ra indústria -, defmiu o dr. Justo Pi- homem cuja capacídad..: nin3uém con­
u.: 1 p.r ,. ~xer-cer essa. ffil~s_ao, nos ter- nheiro cta F;onsêca. a técnica. dominm.. testa, um_ ho ... c.;,1 ·-:ue. além dos dotes 
l·h.h jao. A;rt. 49 da <.:on~UHUÇ.io e 4(J te· do- t,iYI-êrno de então no camPo da in.~ .. c~:..:-·; de que c 1L·.;-suidor, é ori­
t..,J .:<.e~::l~nto In~cr~o. . . _ economia- ordenar o cresciment-o e gin~río de utna. das: reglões mais de· 
...... ~._.~ ~~~s~"'o .. cte ~exta-!eir~. ultlm~, a reduzir o desperdicio -. aflrman ... :>, na. sasSlstlda.s do pais e conhecedor na 

• ~·;' .• ti co_:1t ... d ... u 1.cença, n:;s. mesmo~ oportu~ldacte, enquanto se distância .da própria carne dos sofrimentos por que 
llllll. l--.ut$s :equerld~s, aos nu~ue~ ~ena c:oietl.vldade a que pretende servir, passa. o nos.so homem do campo, por­

nu t·$ ·<:ll._op:so Al!~os, Ruy Caltleito e Só a. vivéncia. íntima dos problemas, que substituí-lo ainda que por outro 
.Je·.,•t··0 Cl ,~e Agtuar; - no ambiente em que desenvolvem, da mesma estirpe pondo em, perigo a. 
t:t!.=· 00~3 ~rt;:;~1~~sn~o~i~~; ~/~~de~~fu: confer"e aut~ri~ade ~o agen~: do po~ continuidade_ de . uma politita: salutar 
nc 1Ch ,~;regimental. a Comissão de der ct: bem d1Scern1r ~ecess1d.ade.s e num_ s;to1· tao Vltal para o futuro da 
~elal;ôe~ .:F:xterim·cs oplns favm:àvel- atende~las co~ as solu.çoes ma1S ade~ Pà_!na. 

1 
• ~ 

me·nle .\; amorh:ação requeridn pelo qua~as. A maw: parte dos ~rro7 que _~e, ,c~mo "_, __ .:nos, e reco:nt-::_~á.vel a 
nob .. e nenactor Afrânio Lages. pratrcam os .governos, concl_mu, 1esul- C-nt.:~.~,~,ade a-~---~--.:·-·. -•. e.s~ mru.s 

i - ta de um mexato conllectmento da se impoe com a relaçao à varte:ra c 
n :~ilt. fRESIDENTE: realiC.ade. ~o~onizaç-âo do Brasil, tenao-se em 
-:>ipat·e~cr da Comiss~o de Relações Ta~ palavras _são bem oportu~as _e VISta os_ lonl"{·1 ancs e •• 1 ·: - •• 'leu 

~-t~no1·c$' é favorâvel ao -Requen- deverao ser meditadas pelos atualS dr- adormeCida e aos esforços feltos para 
m:mto. , rigentes d-o país. :s. -·-·~·~~--~-· ........... pr~:~J.').Q .,Jmpo _tler-

Ein di$cussão o Requerimento. Um do.s males do _pre.s:dencialismo dido, . . 
N~o·hu,'vendo quem faça uso du. pa-. era a falta de continuidade f!.dminis- 'Vamos terminar, sr. Prestdente, na 

lanfl, e:nperro a· discussão. tratlva.. cel'teza de que oa nossos governantes 
A1 .. o;a~ão fica-- adiada por falt::r de · Ora, no instnte em que entramos S!ntü·ão a agu -~za do P- J-.Jlema ..: nao 

nu:riero, :(Pausa). em wn novo sistema, d· vemos corrigir terão amanhã, de lamentar cYêrro que 
Tem a palavra o nobre· Senador àquela falha, criando um corpo adli1.1- ~-·, ~ ~ ... • ... 1 -~---~1::..1d:s a praticar 

A.n\nic 'Lages, orador inscrito para nistrativo permanente e especializado, p-:::!' •·u~ .• L:exa"':o CUI.u::::men·_o- ... _,.e::~.-
e1>L! OllOi'tunidade. destiriado ~a. assegura1· a execução dos lidade''. (Mu:ta bem! J[uito bem!) 

O, SJ• . AFRANIO LAGES: prc~r~n:tas elaoorados pelo· Conselho O SR. PRESIDENT.E: 
' ... , de M1I11Str015, 

tLB o' seguinte discurs~). Ê de latnentar, portanto, não hajam 
SCnh.n-' Pl·esictente senhores senado~ sido reconc.uzidas aos seus pcstos figu-

t;;:~c,.i no rhomento effi que o Banco do ras da estirpe de JOão Batista Leo­
:Sr~sil st vê privado da. colabcra--:;ao poldo de F'lgu.erê::lo e ·Justo Pinheiro 
1ne$UnlM'el de dois seus diretores - da Fonséca. 
Joãp BatMa Leopoldó de Figueiredo, Ma:s, se por um lado temos a regis-

Não há mais oradm· inscrito. Pausa 

N'"in:uém ;-:~'"ldO a palavra. vou en .. 
cerrar a . ----· ne.si2,;11.:.!.1c.l.o para a de 
amanhã a -::-.:rulnte 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 19 de setembro de 196i ~ Mu . .Pre3idenre, ll Jus~OJ Pinheiro da trar perdas táo sensíveis, nos con.~.,__­
Fo~ca Diretor da ca1·tei.ra de Crê- ta o ato do at~al l:ini.stro da Fazenda 
dlt-9 Agi.jicola e Industrial, e_ de jus~ mantendo no Conselho -da SUMQC 0-- 1 - Votação, em discussão preli .. 
t:.çá que· rendamos aos mesmos o tes- dr. Otã.vio Bulilões, superint~ndente minar, do Projeto de Lei do Senado 
muhhc de nossa admiraçãu e o nosso da. sumoc, Jút:o de souza Avelar, Di- n.9 12, de 1961 (de autoria do Sr. 
recPnheQlmento pelo muito que fize- Jetor da. Carteira de Rede~ontos. Senador Nelsoi.l MacuJ.an), que altera 
rarí1 nas~ altas funções que delas agora Walter Azevêdo, Diretor da Carteira :iL Lei n.Q 1.779, de 22 de dezembro de 
se 'al<~..'>t~m. _ . . de Câmbio e Arnaldo Da Taveira, Di- 1952, que criou o Instituto Brasileiro 

1?-odf:mos dar um depounento msus- retor da carteira de ccmércio EXte- do Café e dá- outras providências (em 
pc!ito ·:! .sincero obtldo att•a ves de ob- rior, o que demonstra ~ua intenção Jr. regime de urgência, noo têrmos do art. 
serNaçúd pessoal durante uma convl- prosseguir com as rnr-dlC!as da. nossa 330, letra "e", do Regimento Interno, 
'iltglados e ao mesmo tempo pelas di- balança comercial, esta que, no últt- em virtude do Requerimento n.Q 360, 
tt·q m:-ses, .,empo em que estivemos à mo semestre, obteve 0 sign1flcativo de 1961, aprovado na sessão de 13 do 
h~nte da Carteira de Colonização da- superavit de 35 milhões de dólares. mês em curso) • tendo Pareceres: da 
q~l'e estatielecimento de credito, .._ res- Resta, pois, esperar que o atual ~ .. w- ComfS&ão de constituição e Justiça, 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

PORTARIA N.9 52, DE 1961 

O Senhor Primeiro Eecretârio, ten .. 
õo em vista. deliberação da Comissãa 
Diretora, resolve noment'l os AssessQ­
res Legíslativos, Simbolo PL-3, Lu ... 
ciano de Figueiredo Mesquita e Frrut· 
cisco Soares Arruda para. sàb a Pr~ .. 
.sidência do Sr. senador Mene.zt:s 
Pimentel, integrarem a Banca. Exà~ 
mínadora do concm•so interno pa1;a 
provimento de cargos vagos existen .. 
te..s nas carreiras de Oficial e Auxiliat 
Legislatívas. 

Secretaria do Senado Federal, etn 
18 de setembro de 1961. - SenaciÓl 
CurrlrCJ Mello, 1.9 Secretário. 

PORTARIA N.• 161, DE 18 
DE SETEMBRO DE 1961 

O Oíretor Geral,_ no uso de su~ 
atribuições, resolve designar Arolde 
Morei_ra, Oficial Legislativo, PL;~. 
para ter exercício na Diretoria da 
Ata. ' 

Secretaria do Senado Federal ~ 
18 de setembro de 1961. - Evdndro 
Mendes Vianna, DlretorRGeral. 

PORTARIA N° 159, DE 1961 

(Republica-se por ter saído con.. . 
incorreções) 

O Diretor ... aeral. de ordem do 1.' 
Secretário, designa Comissão c-ompciS ... 
ta doi; Ajudantes de Almoxarife, pL,.7. 
Roberto Dlacopulo.s e Jairo Brasiliano 
d~ Costa, para fazer, dentro de ·ao 
d1as o tombamento dos móveis dO :0. 
T. B. existentes nas :residências dos 
Srs. Senadores, ficando isentos do 
ponto, durante o referido período. 

Secretaria do Senado Federal eni fl 
de setembro de 1961, - EVanàra 
Mendes Vianna, piretor-Geral. 

PORTARIA N9 160, DE 1961 

q Di!'etor-Geral, no uso de süas 
atnbuiçoes, resolve transferir Paulo 
Rubens Pinheiro Guimarães AuxiJJar 
Legislativo Símbolo PL-10 'da Dif-e­
to:t:ia do Expediente para' a do A.r­
qutvo. 

St'Cretaría do Senado Federal ~m 
11 de setembro de 1961. - Eva'wiro 
Mendes Vianna, Direto~-Geral. t 

J>e!.• to :ia. política credlticia at unplan- vêrno da Repú~lica compre:mda a n:!- favorável, com a emenda que Qferece 
d <n.9 1-0CJ); da Comissão de Eco-

beta ~~ cuja. responsalnlidade se, po e- cessidade de não ser alterada a políti- nomia, favorável ao projeto e à emen- . 
:·á, unpútar em grar~de pa\'te a essas ca seguida pelo B-anco do Bra.: , rc- d o 1 c · A 
duas n· uras aquí rettracta.s. conduzindo os demais diretores. a n.- -c J e ofer .. ecendo a ~men~a: to do Diretor Geral 

._ !-' n 9 2-CE: da Comissao de serv1ço pu .. 
~:ltiCM sempre existir&m em admí- Nêsse particular, diret-or que fomo.:> bhco Civil, favorável ao projeto- e às i (Retlfica~se por ter saído com nn-

niJ>t..roaç<!es antenores ao Banco do da. Carteira c'l.e Colonização do Banco emendas ns. 1~CCJ e 2-cCJ e ofcre- corr~çoes). 
Hiru,il, ~om alguma razão, pelas facilt- do Btasil e dizemOs sem vaidade, quem <i d 9 F 
dáctes 'dGncedidas a meia Uuzia de pri- a dinamizou, ·ompi>ndo .a "barreira do cen ° a e n 3-CSPC; de lnanças, No ato do Diretor Geral de 1 c;t de 

! favorá."e1 ao projeto e às emendas. setembro corrente, <1->.c.N'. de 2· de "· rg,l:ii,cfls e ao mesmo ~~mP? ~~e1as di- sono" em que vi. ia mergulhada, preo~ 
L. t.:.~t.:::.4J.es quas1 m~ranspomvets opos- ..:upa~nos sêriamente o destino dêssc 2 - El~ição da Comi~o· Especial l setembro de 1961, onde se diz: 
t;,s ü.s· pretensões da· grande massa órgão, Afastado da direção daquela ?Ue devera dar Parecer ~ ... o~r~ o Pro~ j Indeferido 0 Requerimento n 9 .2w 
éOO x:r4uenos e, ~.l~dlOS produtores. Carteira para preencher a vaga dei-~ Jeto dP Em~n?a ~ Consb~~lçao n.9 6, de 1961, em que Célia Terezã i<\.s~ 

iPl·::~<o)nda modif:e<...çâo processcu-se xado no senado pelo Senador preita.s de 1961. ongmáno da camara do::; sumpcão Oficial LE:a-isl t· PÍ. 8 1J~:têr:1,' ao ser empossada sua o.::. ~~:-:a Cavalcanti, tivemos J. .., ..... a . de sêr 1 D~putados <n.Q. 1, ~e _1951,. na 9a~~ ~e [soliciÚ ~e.i<>m considé~·ad~;vgOmo. fé~ 
~~~ p,:-Jmetros dias do govê-rno Jânio -substituido pe:o iJl•cfe:c:~:· C1<\Ut :--a- Otlg-f'm 1 • que mstrtm 110". a d:t.Ect)m~- rias a...::: faltas ocorridas nos dias~ 29 ~J.UrdS. O Banco do Brasil passou checo Brasa, c-:;,.cctr..:~--~:) d.a Fac-:.<~ .... :::dt: 11.~~ã? de. r~n~?s em favor dos lrn:tm- e 30 de junho p, passado; 
: .. ser ~lgo mais que um banco comer~ de Direito do Piauí e a .ugado ,·,:; clplO~ blaslleuos. . f . • 
cfal, d.~spcjando-se da- sua. estreita fi- quadros do. B<ncp <lo- Brasil. Fi"1:ra 3 - Eleição de .comissão Especial! dtga~.se-. 
ll!8.iida4le mercantmsta para converter- por todos trtulos 11ustre. o prof. Cl:áu- (de 5 membros} cnada em vtrtude do ' O Dn·etor-Geral proferiu 0 secruh:.te 
sp em um instrumento dinantizador 0.10 Pacheco, durante sç ~ouccs dias Requerimento n.o 350, de 1961. da j' desp2c!to no Requerimento n,t;• 2so-61 
d,.a.5 atividades construtiva.-; e produto- em que vem permane~endo ·à .frente dJ ComL<;são de Constituição. e Justiça, de·. CeJ;a Tere?a Assumpção, onc1ai 
rjl,s dt:l Na-ção. A "democro.tlzação do Carte~ra dó! Colcni::..:a:;ão, tem a."" ·a- ap:ovado ha sess;~o antenor, a fim I ~egtslabv?. PL•8, em que solicita &e­
ctéditd" tl'iremos,numa verd.s.deira re- do tuna atuaç-ão digna de encômio.;, de .examinar ~s documentes gue imR Jam con,.<;~deradas como férias as fal­
,.blucãt>, com as unidades móveis de Hâ poucos dia!:>, ent visita sua ,:;e- trmra!TI o ProJ.eto de Resol~~ao n.Q ~. tas ocorndas nos dias 29 e 30 de' jtl­
c~'éà:Jt<) rm'al espalhadas por todo o nnoria., nos foi po35tvel venflcar o ae- de. 19o9, QUe f1xa e deternuna os. lt- nh? P. pa.~-sado: ''Proced~-se ce 
t~rri.Wrio nacional, levandQ o finan- "nvolvimento daquêle irr\port:~.ntiss.i- tmtM entr~ os Fsta?os do EsPiri~o i acor~o :om ns determinaçõel') do Sr, 
Uh:.rrebto do pequeno produtol' sem o mo setor de atividades do Banco do S~nb- e Mma~ Gerats, a.J norte do PresJdenle Moura A:1drade em cP..ms 
fÍ'UXiliQ de intermediários e livr~ do Bfasil. R1o Doce. I s~meihant~s". 
rlrestigio de infl~ênclas c:;tra_nh::s. cs O.s empréstlm<l.S . fu:n~híl'lo.>._ dentro 4 _ .,.!'.:'fq':''J.C, ~~ d~:oc'J -::.~ ú-ni~"'-, ser.re-tariA ~o c;e-11 ?~') p~-:~".,.~ 1 , e-m 
~~uttO..dos de tal!i medidas sao co_nhe- da sug, nova concertm.r;::a~ ,estao d-es- do ReQuer!mento n.9 371. de 1961. do , !5 de setemht·o de 1961. ~ A!f1rt!J '"'s 
~Idos :de todO$ e o rmic_ola bra.slle[ro ttna.do..o; a uma obra. socu\l de l'lt"r,a ~r . .Semvior Afrà.nio Lages, solicita.n- 1carmo Randon R. Sarait•a DirÇ11 1n 

pela vez primeira pôde libertar-se_ !los\ envei'Il"·adUTa, permittndo. attavé;J de .d<> noo térmo.s d.:~ ~-t. 49 da. Consti.- 1 da PeS3oal. • 


